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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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CAPÍTULO 1

 A ANATOMIA TOPOGRÁFICA E SUAS APLICAÇÕES 
NA SAÚDE

Jhonata Willian Amaral Sousa
UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife-PE

Milena Pereira da Silva
UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife-PE

Débora Aline de Souza Ribeiro
UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife-PE

Fagner Severino Silva de Lima
UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife-PE

Isabella Francilayne de Jesus Lima 
UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife-PE

Bruna Hipólito Moreira Reis 
UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife -PE

Austregezilo Vieira da Costa Sobrinho
Docente da UniSãoMiguel, Enfermagem, Recife-

PE

RESUMO: Anatomia topográfica é um método 
de estudo do corpo humano por regiões: cabeça, 
pescoço, tórax, abdome, dorso, membros, pelve 
e períneo. O objetivo deste estudo é conhecer 
os conceitos básicos dessas regiões. Trata-
se de uma revisão de literatura, conduzida a 
partir do levantamento de referências teóricas 
analisadas e publicadas por meios escritos e 
eletrônicos. Compreender a topografia geral 
dos órgãos é um conhecimento base, que 
deve estar presente na formação acadêmica e 
na rotina do profissional da saúde, visto que, 
depende deste estudo a interpretação dos 
achados semiológicos, tanto em contextos 

simples, quanto aos de caráter complexo, onde 
os procedimentos deverão estar fundamentados 
na percepção particularizada do funcionamento 
de cada órgão e região abordada. Deste 
modo, fornecendo dados de grande utilidade 
e se tornando indispensável para a prática da 
medicina em qualquer um de seus ramos. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia regional. 
Biologia. Corpo humano.

TOPOGRAPHIC ANATOMY AND ITS 

APPLICATIONS IN HEALTH

ABSTRACT: Topographic anatomy is a method 
of studying the human body by region: head, 
neck, chest, abdomen, back, limbs, pelvis and 
perineum. The objective of this study is to know 
the basic concepts of these regions. It is a 
literature review, conducted from the survey of 
theoretical references analyzed and published 
by written and electronic means. Understanding 
the general topography of the organs is a 
basic knowledge that should be present in the 
academic education and routine of the health 
professional, since it depends on this study 
the interpretation of the semiological findings, 
both in simple and complex contexts, where the 
procedures should be based on the particularized 
perception of the functioning of each organ and 
region addressed. Thus, providing useful data 
and becoming indispensable for the practice of 
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medicine in any of its branches. 
KEYWORDS: Regional anatomy. Biology. Human Body 

1 |  INTRODUÇÂO

Anatomia é a ciência que estuda as estruturas e as relações entre estas 
estruturas.  Anatomia é o ramo da biologia que estuda a forma, a estrutura e 
organização de todos os seres, tanto externa, quanto internamente. O estudo da 
anatomia abrange o exame das estruturas gerais do corpo, que diz respeito a 
anatomia macroscópica, como também das estruturas que só podem ser visualizadas 
com o auxílio de um microscópio. A anatomia macroscópica pode ser estudada pelo 
método da anatomia sistêmica, que estuda de modo analítico e separadamente as 
várias estruturas dos sistemas que constituem o corpo, o reprodutor, o respiratório, o 
endócrino, entre outros. Como também, pode ser estudada, por regiões, chamada de 
anatomia topográfica ou regional, que estuda de uma maneira sintética as relações 
entre as estruturas de determinadas regiões do corpo (COSTA, 2008).

A anatomia sistêmica possui um caráter mais científico, enquanto a topográfica 
é mais voltada para aplicações práticas, tanto a nível clínico, como a nível cirúrgico. 
Por isso, a anatomia topográfica satisfaz melhor as exigências da medicina prática. 
Seu campo de aplicação estende-se também à outras áreas das ciências da saúde, 
como na fisioterapia, odontologia, enfermagem. O estudo anátomo-topográfico serve 
como fundamento científico na realização do exame físico do doente, na interpretação 
dos sintomas, nas alterações morfológicas macroscópicas, e na compreensão e 
realização de técnicas invasivas de diagnóstico e terapêutica.

No que diz respeito a anatomia clínica, ela inclui os dois métodos de estudo da 
anatomia e aplica o conhecimento anatômico à prática da medicina.

Na abordagem topográfica ou regional, cada região do corpo é estudada 
separadamente e todos os aspectos relacionados a ela, como: vasculatura, nervos, 
ossos, músculos, órgãos e estruturas que se localizam na região (DRAKE; VOGL; 
MITCHELL, 2004).

Neste artigo vamos analisar de maneira resumida, cada uma das regiões 
que constitui o corpo humano: tórax, abdome, dorso, cabeça, pescoço, membros 
inferiores e superiores, pelve e períneo.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura, conduzida a partir do 
levantamento de referências teóricas analisadas e publicadas por meios escritos e 
eletrônicos. Após consulta realizada em Descritores em Ciências da Saúde (DECS), 
foram utilizados os seguintes descritores: Anatomia regional, biologia e corpo 
humano.
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3 |  RESULTADOS

Segundo Sousa (1942), a anatomia topográfica é a que mais satisfaz as 
exigências da medicina prática. Apesar de presente, nem sempre é observada no 
dia a dia dos profissionais de saúde. Vamos analisar algumas aplicações clínicas 
em que se faz uso desta anatomia. O médico clínico utiliza as relações anatômicas 
das estruturas vasculares e musculatura para punção da veia jugular interna; o 
conhecimento anátomo-topográfico das curvaturas fisiológicas do esqueleto humano, 
permite identificar alterações anatômicas patológicas; para realização de incisões 
cirúrgicas, em que o cirurgião deve ter conhecimento detalhado da localização do 
órgão, do distanciamento de nervos, entre vários outros aspectos. Para a enfermagem 
em geral, essa anatomia topográfica é também vivenciada no dia a dia hospitalar, 
quando, por exemplo, para a introdução de sondas nasogástricas e uretrais, 
punção venosa, realização de exame físico, bem como também, administração de 
medicamentos, dentre outras, onde os procedimentos deverão estar fundamentados 
no conhecimento detalhado da região abordada.

Tórax

O tórax fica situado na porção superior do tronco. É formado por uma caixa 
musculoesquelética externa, a parede do tórax, e por uma cavidade interna que 
contém os principais órgãos da respiração e circulação. A caixa torácica e sua parede 
específica tem o formato de um cone truncado; a porção superior é mais estreita 
e aumenta sua circunferência na parte inferior, alcançando o diâmetro máximo na 
junção com a parte abdominal do tronco. A cavidade torácica, cujas barras horizontais 
são constituída pelas costelas e cartilagens costais, suportadas pelo esterno vertical 
e pelas vértebras torácicas seguidamente. Ademais, o assoalho da cavidade torácica 
possui uma convexidade inferior profunda, provocada pelas vísceras da cavidade 
abdominal. Consequentemente, quase a metade inferior da parede torácica circunda 
e protege as vísceras abdominais, e não as torácicas (MOORE; DALLEY; AGUR, 
2014). 

Hansen e Lambert (2015) afirmam que os principais órgãos dos sistemas 
respiratório e circulatório estão no tórax. A cavidade torácica é dividida em três 
espaços fundamentais: duas cavidades pleurais distintas e um mediastino. Segundo 
Dângelo e Fattini (2005) a maior parte da cavidade torácica é ocupada pelos pulmões 
que são os principais órgãos da respiração, e fornecem ao nosso sangue o oxigênio, 
que é transportado para as células do corpo. A maioria das outras estruturas da 
cavidade torácica têm a função de encaminhar o ar aos pulmões, e é nos mesmos, 
que ocorre conversão do sangue venoso em sangue arterial. Os nutrientes permeiam 
a cavidade torácica através do esôfago, passando da boca até o local de digestão e 
absorção. 

https://www.sinonimos.com.br/seguidamente/
https://www.infoescola.com/elementos-quimicos/oxigenio/


 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 1 4

E as glândulas mamárias, também localizadas sobre a parede torácica são as 
estruturas mais proeminentes na parede anterior do tórax principalmente em mulheres. 
As mamas estendem-se da segunda e sexta costela do esterno medialmente até a 
linha axilar média. As glândulas mamárias estão situadas na tela subcutânea acerca 
dos músculos peitoral maior e menor (HANSEN; LAMBERT, 2015).

Abdome

O abdome está localizado entre o tórax, superiormente, e a pelve inferiormente. 
É delimitado na face externa por músculos que facilitam a respiração, a micção, a 
defecação e o parto, sua parede é composta por ossos e músculos (em sua maior 
parte por músculos). A cavidade abdominal juntamente com a pélvica abrange a 
maior porção do tubo digestório e seus órgãos anexos, o baço e sistema urinário. 
Existem planos de referência para definição do abdome, os principais são: Sagital 
mediano (plano vertical do processo xifoide até a sínfise púbica). Transumbilical (plano 
horizontal através do umbigo). Os planos citados são utilizados para delimitação do 
abdome em quadrantes (HANSEN; LAMBERT, 2007). São traçados dois esquemas 
de divisão topográfica do abdome que normalmente descreve a localização dos 
órgãos do abdome e dor relacionada a problemas abdominais são eles: Modelo 
de quatro quadrantes formado por: quadrante superior direito, quadrante inferior 
direito, quadrante superior esquerdo, e quadrante inferior esquerdo. Modelo de 
descrição organizacional de regiões formado por: hipocôndrio direito, flanco direito, 
fossa ilíaca direita, região epigástrica, região mesogástrica, região hipogástrica, 
hipocôndrio esquerdo, flanco esquerdo e fossa ilíaca esquerda. (DRAKE; VOGL; 
MITCHELL, 2004). O conhecimento acerca da localização das vísceras e sua região 
é fundamental para que a ausculta, percussão e palpação do abdome seja realizada 
corretamente possibilitando um exame físico de qualidade que é essencial para 
diagnosticar patologias. (HANSEN; LAMBERT, 2007).

Dorso 

O dorso fica situado na parte posterior do corpo humano e fornece um eixo 
musculoesquelético de sustentação para o tronco é formado por medula espinal e 
porções proximais dos nervos espinais que enviam e recebem informação da maioria 
das partes do corpo. Em sua formação divide-se em curvatura primária que tem 
uma estrutura côncava anteriormente repetindo a forma original do embrião mantida 
na região torácica e sacral em humanos na idade adulta e a secundária tendo 
sua estrutura côncava posteriormente formando-se nas regiões cervical e lombar 
permite que o peso do corpo esteja distribuído na coluna vertebral de maneira a ser 
gasto mínimo de energia muscular tendo a posição bípede ereto. (DRAKE; VOGL; 
MITCHELL, 2004)
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Segundo Moore e Dalley (2007), o dorso engloba a pele e tecido subcutâneo, 
músculos, coluna vertebral, costelas, medula espinal, meninges, vários nervos e 
vasos segmentares. A coluna vertebral é constituída por 33 vértebras, que tem como 
função, apoiar outras partes do esqueleto. Os discos intervertebrais unem uma 
vértebra a outra. A coluna vertebral tem suas vértebras distribuídas de acordo com a 
região em que estão, são 7 cervicais, 12 torácicas, 5 lombares, 5 vértebras sacrais 
fundidas, 4 coccígeas. A coluna vertebral constitui o esqueleto de sustentação do 
tronco e da cabeça, além disso, fixa as costelas e os músculos do dorso. A coluna 
vertebral está ligada à medula espinal finalizando-a e a protegendo. Suas curvaturas 
são responsáveis pela força, sustentação e equilíbrio corporal. Os músculos trapézio 
e grande dorsal conectam os membros superiores ao tronco e, estão envolvidos com 
os movimentos desses membros.

Cabeça 

Fixada ao tronco pelo pescoço, a cabeça é a parte superior do corpo, o centro de 
controle e comunicação e talvez a região mais vascularizada. Incluindo nessa região, 
estão os órgãos onde se estabelecem doenças de especialidade médica e cirúrgica, 
sejam elas por malformação, doença ou traumatismo: Neurocirurgia e Neurologia 
(nervos e encéfalo), Oftalmologia (olhos), Otologia (orelhas), Rinolaringologia 
(nasofaringe), odontologia (dentes e estruturas associadas). (MOORE; DALLEY, 
2007). A cabeça é constituída pelo crânio e pela face.  O crânio é a parcela da 
cabeça que contorna e preserva o encéfalo, a face é a fração frontal da cabeça que 
compreende os olhos, nariz, boca, fronte, bochechas e queixo. O pescoço ampara 
a cabeça, unificando-o ao tronco. (TORTORA; GRABOWSKI, 2005). A região da 
cabeça possui uma sucessão de repartições, constituída de ossos e tecidos moles, 
são eles: cavidade do crânio, duas orelhas, duas órbitas, duas cavidades nasais, e 
uma cavidade oral. A concavidade do crânio é o compartimento maior e abrange o 
encéfalo e as meninges. Grande parte da orelha de ambos os lados está equilibrada 
em um dos ossos que integram o pavimento da cavidade do crânio, as porções 
externas das orelhas se distendem a partir dessas localizações. (DRAKE; VOGL; 
MITCHELL, 2004).

Pescoço

Assim como a cabeça, o pescoço constitui uma área extremamente complicada. 
Une a cabeça ao tronco e aos membros e comporta muitas estruturas importantes 
com funções únicas (músculos, nervos, artérias, veias, traqueia, esôfago, vértebras, 
linfáticos). Possui pouca espessura em sua estrutura e possibilita que realize com 
flexibilidade movimentos necessários para vários posicionamentos da cabeça e 
aperfeiçoa o funcionamento dos órgãos sensitivos. (MOORE; DALLEY, 2007). Quanto 

https://www.infoescola.com/anatomia-humana/vertebras/
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à musculatura, os músculos do pescoço são indispensáveis para as movimentações 
da cabeça e da coluna cervical. Além desse papel, encontram-se grupos musculares 
posturais essenciais, pois ajustam o crânio de modo a conceder a ação dos demais 
músculos, exemplos os da mastigação. As inervações sensitivas da cabeça e do 
pescoço são concedidas por meio de nervos cranianos e ramos finas dos nervos 
espinhais cervicais. (TEXEIRA; REHER; REHER, 2012).

Membros

Possuindo quatro segmentos (ombro, braço, antebraço e mão), o membro 
superior passou a ser considerado um órgão móvel de manuseio, pois mesmo tendo 
semelhanças e características em comum ao membro inferior, é estruturalmente 
distinto e juntamente com o encéfalo é capaz de permitir que os seres humanos 
não apenas respondam a estímulos (golpear, segurar), mas manipulem e controlem 
o ambiente em diferentes graus de complexidade (capacidade de realizar tarefas 
motoras). Embora algumas habilidades se tornem mais acentuadas nas mãos, as 
atividades que envolvem as outras regiões do membro superior se tornam mais 
eficientes pela possibilidade de colocá-las nas posições adequadas por movimentos 
decorrentes da interação simultânea entre as articulações escapulo torácica, 
gleunoumeral, do cotovelo, radiulnar e do punho. Essa interação resulta no controle 
dos movimentos, na eficiência dos segmentos interpostos, e na posição e distância 
na qual uma interação será realizada. Os membros inferiores, por sua vez, formados 
pela união de três ossos primários (ílio, ísquio e púbis) e por sessenta e dois ossos, 
dividem-se em seis regiões principais: Região glútea, região femoral, região do joelho, 
região da perna, região tolo crural e região do pé. Todas estas, caracterizados como 
áreas de prolongamento do tórax e abdome, dispostos para exercer a função de 
alicerce de sustentação para o peso do corpo, uma vez que é transferido da coluna 
vertebral através das articulações sacrilíacas para o cíngulo do membro inferior 
(ossos do quadril e sacro) e destes até as articulações do quadril para os fêmures, 
objetivando assim a manutenção, a postura e a capacidade de deslocar-se de um 
lugar para o outro (MOORE; DALLEY; AGUR, 2014). 

Pelve e períneo

A pelve possui grande resistência e é formada pelos ossos do quadril, sacro 
e do cóccix, sendo subdividida em pelves maior e menor. As vísceras abdominais 
da porção inferior, que são o íleo e colo sigmoide, são protegidas pela pelve maior, 
enquanto que a pelve menor abriga os compartimentos da cavidade pélvica e do 
períneo e apresenta muitas funções, como proteger os órgãos relacionados a 
reprodução e digestão, além de auxiliar na sustentação do tronco, sendo fundamental 
na locomoção humana. Neste mesmo sentido, assim como a pelve, o períneo também 
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se caracteriza como região de sustentação, que fica situada abaixo do diafragma 
da pelve. Normalmente é definido como sendo a região superficial entre a sínfise 
púbica e o cóccix, em ambos os sexos. A região perineal engloba o ânus, a vulva da 
mulher, o pênis e o escroto do homem (VERONEZ; VIEIRA, 2012).

4 |  DISCUSSÃO

A anatomia macroscópica humana pode ser estudada pelo método da anatomia 
sistêmica, como também, da anatomia topográfica, ou seja, por regiões, tais como: 
cabeça, pescoço, tórax, abdome, dorso, membros, pelve e períneo, dividindo-as em 
diferentes planos, definindo seus limites, relacionando as estruturas e sentindo as 
diversas texturas dos tecidos e órgãos, certo da possibilidade de variação do normal 
que cada ser e estrutura possam apresentar. Além disso, auxilia na localização e 
organização dos órgãos nas diferentes regiões do corpo, propriamente naquelas 
onde será posta a atenção para a apuração e interpretação de um determinado 
dado semiológico ou para a realização de um procedimento cirúrgico. Deste modo, 
fornece dados de grande utilidade e é indispensável para a prática da medicina em 
qualquer um de seus ramos.

5 |  CONCLUSÃO

A análise descritiva sobre cada região de estudo que abrange a anatomia 
topográfica proporciona o conhecimento aos profissionais de saúde que irão exercer 
suas funções considerando a especificidade de cada região. Dessa maneira, destaca-
se a relevância do estudo da anatomia através deste método para corresponder 
melhor as necessidades clínicas advindas da prática profissional, onde as patologias 
ou síndromes irão efetuar ações danosas ao organismo acometendo uma ou mais 
regiões descritas, associando assim, a propedêutica necessária ao conhecimento 
profissional acerca dessas regiões, além disso, os procedimentos e exames ao qual 
serão submetidos os pacientes também requerem dos profissionais de saúde o 
saber sobre a anatomia topográfica. É válido ressaltar a necessidade de se realizar 
mais pesquisas sobre o tema proposto frente a escassez de materiais já existentes.  
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